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Tal como alguns vírus, também pensamentos se transmitem.

Portanto, a “atmosfera” criada pelas convivências pode estar pura ou poluída.

Alcançam-nos influências positivas ou negativas, segundo o que recebemos de forças mentais externas.

É possível, pois, construir nossa própria vitória ou derrota, de acordo com o que nos deixamos levar pelas idéias dos outros.

Esse poder sobre as nossas ações pode trazer benefícios ou malefícios.

Conviver com pessoas tristes, acabrunhadas, rancorosas ou com outras deficiências de tratamento, enseja-nos a perda de parcelas de felicidade.

Se nosso relacionamento é com vaidosos, autocratas, fanáticos, ambiciosos, egoístas, corremos o risco de ver subtraído o poder que possuímos.

Mesmo pessoas ilustres se sujeitam à influência que vem de fora, especialmente se agem com muito boa fé.

O contágio mental, pois, não só é poderoso como pode ser salutar ou letal.

Essa é a razão pela qual é preciso uma grande cautela em nosso relacionamento com terceiros.

Conforme a força de persuasão de alguém e a debilidade com que nos expomos, é possível que se implante uma “tirania mental”. 

Quem encontra mente frágil e não tem escrúpulos, com facilidade exerce seu absolutismo (como foi o caso de Napoleão, no início do século XIX).

Não é raro encontrarmos seres que se deixam de tal forma dominar pelas idéias dos outros que terminam por se anularem completamente.

A história das nações está cheia de “eminências pardas” que dominaram e ainda dominam reis e presidentes, valendo-se da debilidade destes.

Na primeira metade do século XX a Itália era ainda monarquia; tinha um rei, mas, não era este o que deveras dominava a tudo.

Quem mandava e desmandava, com sentido absolutista, era Benito Mussolini.

Homem de forte mente, o referido autocrata enfeixou em suas mãos todo um poder que em realidade deveria ser de outro.

Portanto, por maior que seja um poder outorgado a alguém ele será sempre menor do que a força de quem o usurpa mentalmente.

É preciso que uma análise permanente e fria de nossos atos constate até que ponto não estamos sendo nós mesmos, ou seja, o quanto fazemos de acordo com a idéia de terceiros.

É verdade que podemos absorver boas idéias, mas, é preciso que o façamos por espontaneidade e não por uma cessão que se derivou de uma usurpação, porque nos acomodamos ou nos entregamos com excessiva boa fé.

Se o modelo que aceitamos ou a concessão que fazemos é de virtude, superior, não há o porque modificar, mas, se quem nos serve de paradigma não possui tais qualidades, melhor é mudar de rumo.

Imitar, fazer o que os outros pensam, sem refletir sobre a justiça e adequação dos feitos, é, sem dúvida, perder o respeito a si mesmo.
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